
~.º 51 . l 84rl 

• 

· O ESPECTRO 
li 
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L'i$lma., ~3 u~. maio funesto nJlp o• agr~aec~r:ia aQ/j fuinis;irQll· ném 4 
~ift~,. agrade~,Jó,ra. á Ingfat~rra, porqu~.,o. go~ 

Ó IrlinútÜi1·io não noá· ofr'.ereCEW .a, ·paz, a cô.'rte .v'erilo ;da l!a~n:b~ "não receb.euõ-'a íiiv.e~ti:aura se· 
~ito pó:a,1r ~Meg~v nennllpla& iweni;~es ben~o· nlt.o e~m 81,llae co.i;i.~iç.ffe.e~. · . 
las. ·0~1:r,eéer<1m-no.s. a sujeiçíl'oi e ·a troco d'.ella .Ass1m e~sg ofl'er-ta ·é·, for~'d·~, e p'Or isso,~· qae. 
c-0·nserv1wam-nas ,as cá'OeÇas, e deraavi\im·tros cn, nós .queremO's g,11.i,<1ntias -Çoo:tlfa a mal(jtieren~ 
hir .algumas migalliaE\, do orçllllnerito. A revol:U· dcí11. [Ql!trumenfow':tl"ess!Ji otfertlll. Pasaadd o. p'er.í­
ç~o .r.l,io ~ o G!!fbtiro qµe se·ad,!>rm~:~a ;colll 9!flª gg, d~sarma.do o povo, proelam1tr-se-hia a 'pto­
sopa. g,ramJ~ real de (k~ outu,\>rg; o sr. P;l'óença 

A côrte teln ,pedido seih_;pr.e sang.ye. Os actuàês suatertt'à~Ja. a iíeoel!'~idiltl:ti, das-'aruiortaÇpés, o .sr. 
D!ioistr9!l pertencem ·a. e~,8e 'Pa'l'tjdo tJ,:e,.ª88oll~-- D11ar.te,, J;.;en~o a d~ ,gge~a,,·o Bàllll.ó da Bali~a 
çlto e,,,~:<1;t~ripinto. ftm j~J,;í;."~e .de e~1: .g,auctO.r· a ª'9~- fü0il~tos11 .e o iir.. ~a;y<3rq .~11fi?~gá.1·ia 
da emposc,ada fü1 6, de oiitubi;o, 0ntro· ·Votou as xqãol!; endireita.eia .-a gravata; e todo i~'.teri­
peia de'portaçífu doá pl'isioneirbs :para as costas Çadó g;i.b'àría a sua. espellteza 'por ter atraiçoa­
d'Afri'ca, O)ltfo ,.P~~ilulici:~u-sé a f~vo.i· (la gtte~- dó <9,S' j\lltigpâ· amigils>:á q.µem .desàmpa,i"avài ê .o 
ra, e p ult1µio -fu_~1fou .~~d~.d1tos J'tlet:mes, e t1· p.o,V.o qne ·n.'.elle .:se ~asse. 
r9'1 'ºª 9}b.os ao ~ef~liz Camp_o.s e iie'9~ ~e,sven· _ Ma9 i,aso _Rouco impotta. ·0 :~artido pop~!'af 
túràdos e.ofifpaiiltéiros. g!o oàhirlt n1'e51Je laço,, mas· ouiµ,pr.e p11e:vébiJo 

:<Js ~ctli'ae.A n!ii\Wtl'ô'a, i~taram · ~ pàiisados, a• de !>'Utró que. s.eJ~ e~a ar,manQ,ô. 
tti,dóJJ Q.S a:cta.s d~ c11ueldade, e, q:uan:dó"~s~a·mew~ O mini.steriO '!lalfo ql!e á p..resente liwtil. ti.ãQ 
ma c.r-ue\~l,\·d~ 011Ia-n.9,0u <lo pod~r,. c~mrei:n ,1,1pi;e~- é de suçcesà.)t91, ê S!l!PE! que toda a Eu~-O:p~, ~e· 
sur.ados 1Ji ,romar posse âa h'ei;au~a. Alto lá ca- p-ois dos fâctós, conhece. istO,,mésmo, Lord·'Pal· 
valliel.~osl En"tre. vó~ hl,\ •(ãmQà,Od' jucisc.oft1mlt:o~,j mer.stoli_..a.S-sim ,Q d.ecl.arou,, e a.imprensa da Eú· 
e pp,r issq tfo'{efs saper·que o al!S'aàsi,oõ .nlW· 11ó- í•q~~ ;i.asim '()_ procfama, · 
de; ser her!l.e·~Q da &\'!!!- vi'ctima1 e ;v..és ,·a1~ ije: A:j!l!lta Ira de l!'er avaliada pe!oJ1, iieas ;acto\!, 
e.ssassínos dos vessoa·'8ntece.Ssores seis aasasei · e nilo pelas, argoiçõ.es de qüatr.o tunan'tes. Qan- • 
noJ!;.ide)v.oaôs. ~do a j!lnta p.ogbavà pela 11ã.inlia ós .a~e.us aclver· 

Desde;. mie a ga,é.~ra ·!!e ti:>ríto.u' imitossiv~, o..8 ·5;:1rio8 "q~ayatrl\-o, dirii.ito d'elJa;, '.il:p~111jiiv,a,rn p"A<ll 
jn~,tiga:clo,i;,!is d'ffelll frz~r!]i)l).·se;apt;1~;to~1;11.. da IHI~-~ ·fileirlls d.e n. ~Hgv.eJ. Ql!ll;'Q.dO a; jQllÍ!!o C'Q!,'q~!J,· 
tifo ferv:orosos 'Da s~é. ~ssão camo ,d.edicaçl.-011 se tia a '.in1mt'r.e[9J1,o 'Dliguél~ta nascentE;; º' gov~r· 
·mos.tra;ram.em s.lisleuta;r.·a opinilio contrariai:. De tio regpsijaya,s.e éõm,éssa ros·ur.teição; e âáv-a 
·$aul.es cen'v.er.terAm·s'é em uií;v:o~ Pa.u:lQ~. Táúto e.arta d~ patr.iõ.t~in<;> ,ifó padre l!lasimji;oi que 
f~~ a, aI!):~i~q;;,de ,µ roa p~tl!l . nll.o qu,ei:i:a. nada ·com jl; .J~n't~ do ;E';Qr,~o., e que 

Isso nito é coq,sa que.a~ loµve· é PJ'-Ocedimeµto depoíà li!!l U\ Migu~ só sympatbisp.va CQm . a 
qAe s~ _ati'~;11iatis:e., ~à 1á nior~litlãde ~edi}•- .<tue ,ralnfta-l A ·oãnilei'rá ae D~ Miguel fomos nl)'s 
o,~ ppxs1\í~e1~0~ -de.-;l!uer·ra q:io1•re'SJ!e)il na·s co,llM..s ~ujl1,11 · a 41ia.t.ei1 Sl!fa· sangue, € qµ~nd'o f.o'j; infüs­
d'~f.tica; ·se .a seguna~ç'!l' do çst~do. e;i.':igia qµe ·BeoJ1aver deri:Jl1:ruil"o, nít'ó nQs, e~quíN~ID\iS . a. e,s$e 
.p.elo e~emplo saluta~ se pregaa.~e ·um 01,..á;-.:o ~a ôolQ!!OJIO sa;crrficro; e~ o cabeêillía M:ai,;celfü;i:o Ja, 
roda çl.a r.i.w.oluÇãõ'1 .c.õmo •é qµe desap-pàrece.q,à ja~ nas· éad'êas·do\.Rórtó poi•se ter. eolligã_dQ com 
s~ti4á.d~ d'é'ssie p,-r~ncjpio d~sde;ique, -receJfoate.á o /Sà'ld,àll.hai c.ontltã â ·caúsa. •populàr. 
dª ~ªºª'-~lllad,qs o p:q:~er com e~~·a!I, con,\li· . A íi.w d:e ·9Qter.em essa ve~~nb.osa _int:er~~ 
çõe~f l'.J'omo ·é ll~~ mufil\; o qJ.le ~ · Jmtu~vel?. · ç~o urd,e:·SI) agprl};novo tr!ll'.ll!'.·· As-s$!veta;ge qq~ 
Se a naçrto· por-tqg~~z~ · acceltaiiae ej!se.;pres9nte ,o,'góferno.por seus ágeiítes·anda inc!t~Qdo .11ma 
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s~b.le~l\Ç~Q l!lig~iilis_ta; .. coII! o jntu,ito de RedJr 'coi:re á:s ,a,-maQ com.,mais. ~criditd.e da que, os 
a lo#! RalmeEsfqn ç m1mp~imento d'o tl'a·e.ta;do crm1JJ1i.Puintea. dos, ca.pra~íl,'ª Mga:r as ·co·ntijbui.· 
d·11. quadnupla állian~, vrsfo di~Rutal'-se a sue- çõ.es, 
ce811ão e'cliegar por :í'sJio 'º' ws:us f~dez·~. :Sa;be- ' ~ J"ustlnümo tinli·a pasll~do. 'á heir.á; e füi .a 
mos quem são óS agel!tes .ao governa para essa Ga$~ro ti'Aire a'"onae voltou j}t.aos seus ·e,stados 
.grande o,~ra, e "tampem tomain!>s as pro.vide~- de Re21end(}. ' 
ciaa pará g~~ ·o, .ii.oyo .e~~~ente o'à e.s.pia.it q.ue ' ' q()' é~~áe das Antas paitiu 'para a Régoa 
lá o fot•em aubleV:ar ,r.tã· o compr.oaíetterero. aoti'de ,e de.V-e ãcba1· hoJe. Ei ·Saldanha, mandou 
~.ev.el11-mo.s esta.t~arc;.llo de que é&.tamos bem parac ãlli mafa uma j.}.Oi~mn11-. cóo;miandada -pefo 

jnformados. ~e elld se.ve .. ii).oar faimos de pe:dh· L~pa.; .~ pareee q,úe .e§~ji;,11,oute enviou n:n~ia gen­
a·ós ministros e.Sire~tas contas do 11eu pro.2efil- te. Nõs te,mo.s, alli ,apima,s 4 coq~o~ de· linhã,; .o 
mento. Sàhemos que ·se o -~Jane por acaso via- 2·, 7 e 12 ae:1infanter.ia., e 2 de ~çadoresi. mas 
gasse1-elles n~ .ae recu<1arram a r,ecóbet. a· p-aga Ira basJautes fot.çaB'P,º,J:11;1lares senão a;iJ melB.otes 
do. se~ no;vo 'l!enii.ot, .e· campeariam ~fi\nos:c·ó'l,'n o 5.0 da legi!to, l>ate.~lião Q.o Jayme, e 1.º·e··2:0 

as B!l&ll novas p:r.o~.aS'. Mil:!! 'cauteH~., q!le~ pia- do Pov,oas: 
no' tem aeüs 'perigo,11, e a probab.ifülade do azar ~-kpresenio11-5e aq.ui o cor.one1 Wilde, .e maç. 
é m'uitO' maiO"F nue º·'ªª SGrte. quez de' Plespanha. A-jwita decla1fo·11 qµC'se yi· 

© encalinegado da c&x,ec.u:~~o ·.é, um s~ij!lito ixr- nham a amea~r., ella não tinha que· µ>atai'; ao 
11,µeote em um eonselh.o n~o longe cle.'Lisb:olf.· que elles 11espO.!ldilrJ1lll. ,nega'tivaµie~le. ~~ pro­
Deve ,aJlj, p11om0ver um afüoreto pr-Odama!ilÔO postas· d:~ junta !iífo a!l ·stri<itam.eu.te 'neces,sad..as 
o preser.jp.to, nomeando fog.3 uma jttn(á- r&irlis- pa,va garantir_ w liber'°'&de po·litíca. 
ta ~é deverá tazer · itiitilediatafu.eh~ um· ll'nto, «~Reforma:: da,,car,ta jjel'o de:cneto" das eleições 
de 'a.celama9ão d01.D . .W:i.)Wel ~ u~!l ful~ji<!l sub- , publ~caélp1•na..~d;ipinis.tta,..ç,ãe _ P-almllll'll<-, . 
m'i$slto a lima sonhada juatl\ que a g:~verno per- «..Üonnr;roll:Çi\9 d0s 1emp1111gos, e 1lronra'S co.11.fe• 
terrde frgnrai: con~o, existente· efn "l'11a~os-M·on· ridaa ,p.ela jüota, · 
té.s. ~~tielll'Os mail!' pera;b.oll via-.qu!!'jli s.e p,o.ze- «Mi'iriãtê'ie· q1,1emrereça -ii, sµ~ ,coiffiança .. 
ta:m dois . C,C)Ul!íS .de it•éia l,l disp:oa:i:çãi; d'-e!!t'tr «'A _g·~•.çlt~ d'e Lis;bpa; e J%rto, feita peJ,411 
ag,en.te, forças de lfob.a, dii. junta. 

Avis.amos .o ]Ovo par'a.estarp,r.é:v,-enid0, ·e ·nifo 1 «rk ·a'1~0liÇ'ão .. ou Climi:nur~oo .deitríliutes"decre-
cahir no la.:ço. Ho)e nillg,.r~m · procla111a D . 111i- ;t.adlli,Jieta jun'ta. 
g.uel s~qão , J>O» i;tn~iilü~ião ·do; g~w.erno;, p·or.que rtA eid.lliç:ç~o do ·~6mma·ndo .emHci,h.e'fe. 
o rei.nado dos dil~p,dtas, aea:bou ipava ~El.mp_ré. «lotrodu~i!la 111 pt1atica de' I IJglate111•!!> a ~.e~.-

péitp do.& creatles da ~aio ha. 
11YJ0Jí~tYl\91i9~ .Pi\lil,"tbr~l\S,da';junt1! 'á~ a r.ei!Q-

Recehemoa folhas e c1;1rrésp0l'ldeneias ao Ror- 1uç~9 ,d.grj côr.~es. · 
t.O • .E~,aqui o seu cop~h~uao: · ·«A! j~nta concoríla em nã,.&r1<1zer pa:rte·no mi-

nieterio. 
·"'}i>orto J;l(J, dé maioi-0 ~tado ~ilitm:· ~o~- . crÔ ç-0n.de dali ,.4:1;,1t'aa pórfo:u, iie eóm.e:X:tl·éma- · 

nossó:s ·neg!)ciós ·e o. s-eg,ú1nte: Uma. eolUmua de da Jealdà'.\'l.,e; gpande iirmezà'. é; s.ób'ér!lll~ aigni­
<ils,$erv.~~Q aeh.a-se. ~m fie.nte, da praça ,de ~ª' dade. 
len:ç11 ce.m1Wsta'Ele ,.6:QQ" hom,~ns,, do 2..º lt!l't.aJitãJ) 1t,A jutita!eS:fá tesôlvida ·n 0õter as necessa• 
d!at'tistas- e de· todas os batalfüies; do 41to 1\'li- ~i~.s. gat:\ntfàli parã a l il:le;tdãde :Publica, ou .a. 
tlho1 A<veiro, e BárQellós;. ni'o co~tando 'ªª ,~u-ar· cair com· hónf.a e. digníd11d~. Elia-. ~spe.r.11- q}\e 
ni<;ões de ,Vi~noa e. 0ÍJÍÍn'inba. todo~ fa~m o ~eu aever cwno l.llla tem' fei~o o 

,.,Q. pad're Jo~o do.Olµlo e.scre,~tiJi, ao <!ommªn· 1séu. 
dante. d9 ·b~tafüão de Fat~ offél!eCe~do a 11uac «':l'li:\1nda.se,\Sair máis força para ·a margem· dó 
~ubmissão â )Un'.ta, o gue nifu valendo nada em Do'tlro. ~ 
'Si\ ;\l~le-o· peJa lliteit:a ~àc!fica;Çflo dós eoneell!oa $.'A ·col~unn!li à~ o.~~ç(jes il!Yhl'e V~lel;l~~ ~ 
rl:e V 1ef:rl};, Laohfls9 etlJ'. • . comm11;nd11da pelo v;alente J.u.f.lé V1ctó~iuo .D4-

·~oD~11ois do comb11.t~ de;, 11'1 ~lld.~la o !larão !Díisi-01 e füz-lhe '11,pJ>r.ebéoâãõ d':oito carros de 
de Viahaes foi obrigado a enti1a_11 n~ .J;,lespanlia . farinlf11. ... » - · 
com ,400. lromenS' que :foxatn âesarmadrJs1 e in- A participa~lto dq deiial'tn~ento , iÍSis fó,i;~s 
te.i;n11ati"a. O J;)i:ario-; ao ·gov.érno dava aô b1U1ã01 eah:ralistas e, sita ipteroaçíÍo g.a ·He11.pa;n1ia é ~ 
"' '!"' d·"~ d"' '·"n'"'- "'""' sel'l'llinte; 00 li.a .vi1:1 1 _,.,. J.1 aa,. ·,. • • .... ..._ . . . • · • D .U,\1 · t:IE I fu . mo . J ~. . ~·. , .. . 

V,'olunt~ios .. , . • • . . • • . . . . . . . . . . . . • /!iOO . «,ij~. ~ .e ex~ ~r. -T.ceiilio a .honra. ·de .Piir.t1-
0a:valloir~ .... . . . •.•. • . , • . . . . . . . • . . • fO ClP.,!,\'f. a• :v. (fX· ª 'l.lle lts Co.l:~' .i:e~elâ!l'B ªevem 
Tótã;L, . » •• , .• , .••. '" , ,. • . . . . • • . • • • 1 :3r.'.0 ter mateh'!liio eªta; manhi( ás' fl 9ª!8.\1' :paFa :(3..a-

. . . mó~~, e d':all. patTa Salam~lie~· lavam -31, ea~-
. «V e10 por e~Il.!'·~qu,enera a perJier. c~oa d!! roa. d"a.r~as, ~ ti,r-a11.álm as,:esjaêI'as a'.OS'.Elffi(fü1eà; 

Illil homens sem oontiw oe que entriru:am na .Hes- a,. ·fór~a aiml.!1, ~ .ae aQO, e ~ªhtos . <0 góve.ilno Q:e 
paxfüa ou peW; .raia .Pr~ximo· .'li :01m:vea. Lisbqa i;n11ndou 1!'llOA:ar aps 9fficjaês ·40() ·rei~ 

,A provlnc1a .~ta liml>{r;1 i.i ;de boilr es.pir-ito; _.diallios1, e aos aoldade:s 60 réis. 



•Ã s·. ex·:ª ·o s1· •. coµde aá,s d\ntas .enwi-O 9ffi- jgualfllpnte e~ 12 d'.ellte· me~; e'.lia.-dras· n'I}~ Gal­
çio qu9 l\\>.i!l reçepj ~Q .. com~an,.d.ll!PW ge.r~I., <111 d.il§, _;di,o.Q[ :e füg,irªm o:~ n~;neiJll_es agi~dóre\3, 
Samo.ra.-~e11s guarde a v. ex:.•.......:~u~tt)I g!.l~ qiw: de O'ei;tez,a ~e ~a.:1;>~1 ~<lh1.tre)l\•s~· nas eérras 
nel'a~:-.emd~.r~gan~a1 13 de mai~ de 1'8ll:7. .... de "Rio Ma.io11. '.Eu ha-vil\' com'b'ínado: um·a .bà.tid.a 
lll..,0 e, ex.mo sºr .. l!":ran<iisco de Paula Lobo de ,ã-qµ\l lJa.:st));,va no· ·di'a 1i5:, com a póue:a torça q'B'e 
A.vi1ir..-A~1.M.· Joaq.uim (i.uWt_es d!.07/iv~if~(!; e . ~slápail ~~l~as e e0m d ilomml\Dcl':iixít& d'o, b.a­
S·ilva. %!~® <fe 'f.orl1es N;'ovaj>: p·orém· ftqs})'on~se !! 

«Está c()nforme.-· Rep.arti_çito da· ;gu~rr.a:, ng oombil;l.l\ÇlÍo: p~l~ sedi.ç,~o em Penicll~" ·e•enwàtla 
Portõ, 18 de maiO él!! 1847 .-8.. !EI. Bessa; 'lli- dos &uer.rilllas lioli.ten'i em 'I,'ltomar; .eu µão.ó.bs­
re!ltor.J> tal).teJ!;14. :rnatcll:~11,.o major ~iaUío <iam 80 bay~-

l'Tetn ·aemp.re. o Es-pectro ha de· s.er popu-la1·; 
tambemr é' preciso ,da-r ·u:m alCí}rifo· ao·s, eabii'alii!: 
las. Fazemo.!~ hoje. · 

Con.vém que !f.e B!li.ba .o •est.ail;!ll' do pa,iz.. pela 
bocoâ da~ auêt'()riâailes do· ·g,g'l\ellPO'j con:vélll. 
hó1ar -essa fava. ri}võl~ciotiar.i3 ífu~ te:Va d:ianl e, 
cJ~ ai a;li vjl~as ~ a~ ~ld~ir. © $,.~peç~q,sdpp.rirà 
o silencio do I>i'fJ'l'io. 
~em o diz o sr- l:1alilei,ra lFelkosQ -- as .guer~ 

Pilhas sem.pPe.,'defrotird·as ,reappaeecem c.om mars· 
foi;çai. A re:v:11lu.çlj;o ~ eon)o a· Bhei:liiíl:, !fue tê· 
na.se-e das suas pttop)'iai cinzas. -

A'hi vae pei's essa cp~resRonden.\)ia intercep-­
tada. · A'1alie-sé .por ellà ti êsfado do. paiz; 

1.ª 
«•Boletim ].ara, o teleg1;aph.o Jla. pr'a9lJ!cl' A'b~-· 

tes 15 de maio c!le 184.7:-15e ·s-. e.x.ª o:gov:e;;­
nad'or viil.!târ, ae oémmandante \lo téljjgt1np,ho 
qa! Jifodrõa. - Retire p,a:Ji~ !l'i!ni com 'o, dâtalla­
in~nto, e ocylos,. tir.e às· p.a,llleta~ ~â í1J<11~ti:ea­
ç~·0:, & e.ntregpe· ªº capo de· p;c>licJBI os mais 
objeételi, ficantlo o·"llleslno réspoiisayél pelõs· di­
tos'. - Vr.def<>I _g.óver.ií.ador geral» 

' na· 
~·~· 

«"ríJeu garp bario e amigo .. - '.Ó m.aldite l}~­
misticio de ·S'etubal, se n~e·'terminal"Sel'!l d_eníe­
r.ai, 116.He .P.ro,duzü• fi,itàes .ê'ousequenci1-'s~ @s·aoar­
éliist'atl"cPI\S,éguit-ã.u inttinter ·~s forças Ieàes: e~: 
doift",p,On·tQ'~) . ao ~orte'l!e 90 SU'l, d)l re.ilto, e··eer­
lhes apandon-a<;lo e restal}'te teífito1'ió, pára. tll· 
les, a aeu sálvo, iilaurr.eç.ci'<!n'lli', e no Huª traoa­
lh.am com Pll>~W,crsa ·actiiv.i.a ade, ê ipfã:ltzjrfeO;'l;e. 
oom _pro_vei!õ. 1!1m qua.n'to-a. d!J:visão ·de Vmliaea 
s1i a~a e!ll he~e .. de Setupal em iIJac.ç~o, elte!I 
a'afü: renv!'aní J!arti<fãs pelos póV:Oll< ffa margem 
e:sguex..da· d.<1· 'r.éj91 à tirai\ c~íteaes, gados e di­
nbajr;i>,; e a- t~bella.r,,ns .ha:qitamtes: pêfo Nó)1f.:e. 
i nterc~Rta.m• os· çorr-J1Ígs, rdestl'o~m •os:telegrll.ph-o~, 
e fo'm:lain.,guerr.ilbâs, qile p:oâto tenhamo a.ido b-a­
t~das:p or .a:tg,timas . .füsignificaii,t~ll {i:ac.ç.6.ês, if.e,tiw~ 
pa, da p,oirc~ c,iu·~ ·~~.te. e,,!il Uo);tbblla, O..as~llo 
Bragco,, ~ $'ànJar,ém, ll·rçmp(o to.roam a reul),i,r• 
sé _em ·numero mais cres:cído, como agor{I< ae,on­
tee.!!1 tãn:t'O Di' .Bei~~. 'Como n&-·distl·ié.t'0' .d.e S'an.­
ta.r~in; ·p,ofs que.~Jteo~em e_n~r.ôu<tim IDho'iífar uífi.a 
gul)l'..nilha fgztte; s~gui(do. se a;~ma., d!) n;iais· .fui 
200- líomensi no Fhnd1'te ;ba; dt.a~ ·11eappar.eoeu· a; 

disperaàda~l?'elo:.oapitão L.it aé ê&wllarla 8;, com· 
-metttllll\o a:Ui.os mafo~s ·e)!;c~s~os.. Em l;'e.n~tna· 
oôr houve mori1De.nto · an!lrehico ; em 'Pe;iich~, 
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net..s pa,.., AlMp_~úle, i~l).o,i:,anilo' aiQ.aa::a eªtr~d~ 
àos ~Üer,ril:ha;s em ~homar,, m·aS' l<_>go nuec·est.a 
me-e'oíi~ou, illjalidei ordem ao dito ll);&jór i ar.a 
ma're)l"ar logo para '.ll':orr.es 'N~a:e, e' it-llfd'ê! eó-Ql'· 
bi'i13:Ç~ -com o I;q,pa pe11segJtir a1q.ueUés pandi­
CÍo,s. P pre~ente es,tad~ das·consas fem pqste .em· 
~r.and'e desll.niml!Çi(o O!J cJµ'ti:s~.ap, .; ~ele. ,c'ont'ra 
tio te:in 'dà<ld pitijt~ .eite~gi~· :aos· agi_f!dorês. 
Sp da. di~J~ 'do cou~eiae Viinb~e11· s.~~o·,m~n· 
da já uma fon~, -p'lllo meqo~ cl}e· !~O fuf'a11c~-e11 e 
30 c.a:,va:llo.S, a pelfc.ollre~ o ter.ritorio ao No·rte 
dó: Téj'o, ate ás ·iplmediiiÇ~es .~ê €aateUo Br,an­
co~ a reV,eha f,Qde t,otriár ~l'and:e inc1iemepte, e 
seguirem-a.e funest,os ..re.s-uJ.tados;: UúJl co}Jw)na 
de tal força mifo defeça aqy.~lh1 divialto, e. p~e 
produzir . o m'elhQr e'ffeifõ, .aiíe pes-sp.m.011 sa:liir 
da me~Qfib~ ·ªB.l!:~liíÍ\>. em qµe ~ iht'erfereiteíai no'B 
~e)µ ce.llo.cll,40. Di~p,!lllse tomar-Ih.e o tl'._mpe., p,o. 
réJD ·a- lajl'i~ cw:na~i~c~ ·e o :v:e11âaa~il'.o ~nt!l­
J:fesse .que -me dominã-: ;elo: ~bem da-~au.s\ p.ublh / 
'ó'à1 ,J:il.é ,oprig& B' ~a;e11-lhe . a.sre-xpe.ndíd~s ~nde• 

,ita_ç~e.&t, á.s q.baes llle"rogo insW.(t.~lileJ.1~' de <lf>n .. 
sideraçífu,, pol'que eStou persuadido a· merecem. 
N'estã vilta .ha muitos ag.itad0r~a; e·qu<i' líão de 
empr!lS'ai( -todp~ os~ei9s paT& seduí'irélll ·a"&qar­
m~, '~ J!S <(}es_ei;ç~es '111:e ~~e)íl li('vi:d9 ll'08 Biii•• 
p1Jd!>res. assim m'ô pr-0-v;a·~, e· mesma niio.-tel}lio 
confian.ga al~uma n'e&te.aestã-cament'oc, que bóm 
série; po,desse. , ê& subíl}~~uiao' p.qr .outra for,ça, 
deb:anaq, âq;Ui sóllién~ 2lJ 0\1 lt0 ptaÇa'é e,l\cp­
fnjdal!, par~ çpn ti;~uª>rem algumas. peql!.ena" 
õbras aé fóftificaçiiõ-.-- Acr.edité que é 'de v. 
e-x:. ª itlirig1' e; ·fiel -~!go. ;e m~Jtp obrigado, -
t1!4u.~i9 (f/ql~if:<(' Pi4:t..og,.o. -·S1'~tarei;n 19· ·de 
Il\ll.iO de 18t7. 1l 

3.· ' 
~o~~fl\,!> iµU\~a~. de Sa~Wem, -JJl. mo sr .. - _Par­

tecmo a y, J;}',;para~ conliecnnçnto ae:i;tª et.• Q,;gé­
ne,i;Jll .c-01:niqa[\!ia11f~ da ,dl'li~Q:o., q.ue -n'esj;a vi!Jª& 
itrtmédla.Çõ~ coni,inúa soJ:ego.: que 'liontetn fiz.,mat­
c)i~r par-1.t,ilc@®..e. o J.ll~jor F:iaI.l~ll !1(11!11 8~ ha~?ne­
tas~ e .6 Ga-v:alfos llo Ço,w.o li'..rl!llCO,i a .fi'm de far.llr 
uma l>aíida na serra: de J!-!º Maior, eomo. f.oi deter­
:)liifü,1fü( põr· sêu· offi~iõ ile 1~ do' correíitê' sd.I) o. ri'" 
~;n65_.: p.Qr~,i:n hav!);u\l.o·me feito e<>,nstar o majpr ~o­
me's, C.ómma!idálitê da fü~~'l' q.ue.se;.á2.l~a.nas CaldllS, 
que. nã(1 nod1;i: c<Yoperar n ªP.lelle movimento c01~0 
eU: cufií .eJJe Havia Cbmbfülfdo, OÍII :ra-são ai\ ·t)lJifap: 
·Ya .r1wo1,\)~i~nar.ia~ue t.e;v:~-tógar -~~ P.~nj~ei np ~­
fendo.dia 1~., e#Llle .Jhemao pe;~·~~~ .ãlfasfar-~e. ela~ 
Caldà~ ;, e ~?n~~d'.Q~~e;;,Pelo adm,1!)1sw1tdo1 dp. 9º!1: 
cQllu>, &e To~ci'·'NP)•as ; que Jro,nfeif1• dê;1t1a'llf11t l'faj'il! 
enfrad0, em ThQm.l)r 'llm!l guerrilha irª força de· 20.0 
liomellS; mãndêi logo ot,ifom ã'.o m·àj<!r~Ftâlho, .que 
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maréhasse immediatamellte para Torres Novas, e de 
combinação com o commandante do batalhão nacio­
nal da dita viUa perseguisse aquella guerrilha_ 

" C<>nsta que no dia li foram roubndos quatro cor­
reios entre Alcohaca e JUo Maior, - Deus i;-narde a 
V. s .• - Quartel em Santareru 1 G de Muio ae 18<17. 
111, "'º sr. J. ab Piiía'Freire. - C. C. Pedroso, coro­
nel-ttovernadbr niil'.(far. 

«P. S. A' s ôit(} da manhã. - A ca1>a de participar 
o tclegrapho d9 ~omhalinho, qt~e. aq11ellc j1mt~ .~ 
'l1otres No\las não Jl~ava na ,d1v1sà,'"C qlte se l\'ia 
muita gente j\tlltQ d'elle, o que SUP,POnbo ser a guer­
rilha ; mas conto que o major Fialho se achará já 
(11 do dia) em Tones com a força que commanda, 
pois que recebeu a ordem, que para isso lhe mandei 
á$ 11 horas da naite de bonteru, em !Jcanede. -
Ci1ldeira, coronel. ~ 

4.• 
« Batalhão nacionál de caçadores de Abran!Als. -

N.º 1. - Coulidencial. - -TIL•• e ex."'º sr. - A J>Or­
taria de 9,7 do passado, que ordena o abono de pret 
o pão sómente no dia em que mo.utam guarda as pra-
9as do batalhãó a: me11 car-gQ, causou grandtl desa, 
s.tíl<to aos indiyidqos gue o, compõem, e mµito·n~ais 
tendo aqui chêgado 1i1na força Q.o .bntal hão cart1st;a 
de OasLello llran.c2., .que não sõ .n!ío estando em ope­
rações, mas uem.meSlllo'.ntnm~o, vei~ce pret, '.Pão e 
ctape, como os eo~posJle 1,.' lui~a em cnmpanll!I. 

« .Esta íletermin'ação roí l1?n prazer parn os desor­
deiros, qne va1enct1>-se-do seu elleito mstigaram al­
guns soldados do liaWhão para reclamarem o ven­
eimenlo, que a metL vêr é de inteira justiça. 

" Ilontem no exeroicio da tarde cinco praças na 
segunda escola lev!lll~am eO'~cti vamcnte o grilf> 
q1wre111os pão; este .seria succed1do por po.ucos ma!s 
soldados, senão, Cesse de p,rompto, por mim e 111á1s 
officialidade, soffocadQ, e teria a 6aíll ~r11vcs resul­
tados; por tanto }lÇÇO a y. ex.' <tuc1ra solliéltar 
quanto antes a aecis;1o ao ll)eu ofilc10 n." 38 de 1.Q 
do cor.rente por qúe apesa·r d' este acontecimento eu 
contiD,1lo a fllZer o·alípno que, s.ó me está nucto~isa<lo, 
achaiido-fue loiin'Via eom fofÇa 'flíl'rll suster qualquer 
occorr(\ncia ql~!f.lri>uve1\!!m r1Jsu.Uado d'esla falta. 

« Este caso nada trõlL'te de politico mais que in­
divíduos da rerra contrarios á causa da rainhn, va­
lerem-se de todo o meio para formarem n de~ntelli­
~encia cm qualquer ramo da sociedade, que lhes s~­
Jª prejudicial, mas dado um caso tào e:draordinano 
é do meu dever patente.ar a v. ex.•, que pela parLe 
administr:ttiva não se teem lomado providencias -pa­
ra pGr em segUJ?ança os auctores de casos d' esta ua­
turesa, e oülros como o de avisos e noticias, e que 
já de antes eram gy;as casll$ as esl.ações, d'on.de se 
abriam os cort.l!ios rnterceptados : outro sim tendQ 
esta villa iru.meusos :vadios, é que jtl ewpunharam 
nrmns contra a justa causa, e <1ue ·estão. s1íJeiUts ~ 
tropa ,tio lialra,. 'e p;ira ;tdmirar.À C(U~ não Se teuha 
prendido um só'jiar.a entrar 11ns 11le1ras, nond~ todo 
o ~o~dndo deixa de ter pensar poJilico, ~ s~ torna 
obediente. Mãnâadõs p:ois d'esta terra j>ara outra 
Ires dos que teem pr~tigio sobre certa ple ie, e recru­
tar d'esla uns tnnrâ, pôde qu.alquer auctoridade af­
fiançar o so~<>o d':!lirantes. Abrantes dentro em sí 
fo~ça incluindo o batalhão nacional, para se defen­
der de qual.quer ag~esSão, mas tem a olhar com toda 
a attenção ao fermei!w que aqui existe . 

• 

<i...:oncluo pedindo a ,._ ex.• queira ter a bondade 
Je sollicitar ordem de s. ex.' o ministr.o da guerra, 
aq,11em peço seja presente o conteúdo d'este me11ofi­
fic10, para mandar apresentar a esse quattel.genetal 
os Cinco soldàdos do hatalhã.o. constantes aafoclusa 
:rela~o, para serem incorporados ero tropa de linha, 
o que muito couvén1 para a disciplina do corpo. -
J)eús W,íll'.de a v. ex. •- Quartel cm Abrantes 14 de 
maio <ló 1:8t7. -lllm.• () <1-xni ! sr: J. de Pinna 
:Fre.Ílle ifo Fons,ccn. - .~/. P. â'Almli/).a Fálej'o1 l)ri-· 
gli(leíro collllllandaute do batalhão nàctóiial. )) 

&.' 
«Governo civil ele Coimbra. -2.' r.epartição. -

N. • 337 .-111. "'º e exru. • sr. - Cu,lllp.re-me levar ao 
conhecimento de v. ex.' que no districto a meu car­
go Jeem ultimamente apparecido al~s s1mptomas 
~e}gitaç;1o1• tendo-se ·~esmo r~b_1do u'está .reP.ar­
hça9, por <11lTerentes vms, succes_s1vas CO!Dmumca­
ções de que estão preparadas, em alguns dos conce­
lhos, insurreições de pequenos banfüls de•g,µerrillias 
qu. e se pê.<>jej)tam fazer sahir a camp.o em.dois outros 
dias .. 1'e~ho tomado u.s medidas de prevenç.ão adop-
1.(iveis na actual\dlí.de, as qu(\cs teem até l1óje man­
tido, a. or,dem e>o s.oc~o. puJilico. Cab~-mll.; por esta 
oé:cas.ião. a 1~011~~ d~ pl.lrticipar (l_Y'. ~x.• ,9_tie,,f!lltarrun. 
o~ Ç.orre~os ordlna,r10 e extraorllman<?-~.e d C§&a-Cll­
p.1tlll d~viam honte.111 chegar a esta, c1da<!,e., pp'jlstan­
do que foram roubados nas proximid~des de .. l\io 
Maior. - Deos guardo a v. ex.• - Coimbra 1o de 
mài.ó de 1817. -lllm.º e ex.m .• sr. ministro e sc­
ere!ario d' estado dos negocios.do reino. :_-o gover­
na'dor civil int.erino, barã-0 de Almofalla . .,, 

G.• 
«Governo ch'.11 do distrtcto. de Vizeu. ~ Çouliden­

cia}. - llln1.0 e !)'Xm.• Si.-Cwupre~me dizer a v. 
e.~~J<d'.1ue-segundo as particiP,açõ~~· q,11e ;teajto rec_e­
d_rdo ~esde bouten), constá que 110 toncellio de Cas­
tro êl'Aire, e immediac;õcs h11 inqtúetaÇ.ão no p.ovo, 
arpar®elldo alguns homens armado-s.-Bsto~1 veudo 
11s QJ.ed..idas que hei de tomar. 

O admín.istra.dor do concelho de .Lamego partici­
pa-me n'este momento, ciue tiuham cbqgado âs irn­
me.diaçoes de 1\fezão 1'" rio tres .batalliões vindos do 
Porco em força de 4.00 homens (não diz, se cada um) 
e ~e se dizia, que pcrtendiam passar o Douro, for­
çando a passagem eJU Lamego. 

N'este.,momento aéaba de me vir participar o es­
crivão da administra{'io do concelho de i'óndella, 
gor ordem do seu admillistrador, qu.e Rod.ri~o de 
sousa, coronel que foi de milicias ela roe$llla villa, 
sabira hontem .de Vizelhl1 ao~de..tem caga,oom o Le­
mo.s de Condeixa e que1 dizendo-lhe alguns, que 
aqµ_ell~ llocil'igo <Í.e Sol1sa se, não mette em aacla, 
oúlrós com tudo lbe alllrmam !Jlle sim. 

Eu. nas p<lrlijlipnções que faço, recommen!lo u1p, 
uso-prudente d' esta comnmnic~Ção, porqqe nre d1r 
zem q1~e Ro(!rigo de Sousa fora visitar o marechal 
ao. quartel general, e até ali jogara algµma noifo. 

Vê-sii, ba dois dias, segunClo tod,a.s as parlicipa­
ções, grande movimento nos agen~swiIJle se sup­
p~m ~o levantamento do povo-Dç~, gu_arde a v. 
et.•-Vlzeu 14 de maio dn 1847,,-llJhi.• e exm .• 
sr . .ministro e secretario d'estado· do~ negocios d0 
refuo-0 governador civil, A.11. O. LopesBratico. 


